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"PRESÉPIO NOVO"

Foi nos já  recuados finais dos anos sessenta que Manuel Faria publicou uma colectânea de 

"novos cânticos natalícios", a que chamou, retirando o titulo do último cântico, "Presépio Novo". A 

novidade de tais cânticos ultrapassava de longe o simples facto de se apresentarem pela primeira vez 

ao público. Efectivamente havia ali uma novidade de linguagem que poderíamos mesmo estranhar na 

poesia de Joaquim Alves e na música de Manuel Faria.

A colectânea apresentava-se quase como um ciclo onde diferentes facetas da realidade 

natalícia eram tratadas num estilo que, poética e musicalmente/ se expandia desde a simplicidade e 

ingenuidade de alguns cantos como "Bendito sejais" ou "Menino Jesus", o carácter infantil de 

"Cantemos Jesus pequenino" passando pela ternura de outros como "Nos braços de Maria" à 

grandiosidade de "Chegou a hora mais alta" ou 'Povos e gentes", até ao espírito intervencionista de 

"Presépio Novo". A  novidade e dimensão profética deste último, na acepção plurifacetada de 

antevisão, denúncia e anúncio, constituía na época (note-se que estávamos em 1969!) algo de 

verdadeiramente revolucionário para um autor que lutava então em várias frentes pela dignidade da 

música e particularmente da música sacra. A uns anos de distância e mesmo depois da morte de 

Manuel Faria e de Joaquim Alves, o seu eterno poeta, pode até parecer um pouco fora do seu estilo este 

tipo de música, mas, quando relemos estes textos e estas músicas, vemos que está ali muito daquele 

sentido de humor, e de uma mordacidade que tem muito de mozarteano e de camiliano, que lhe eram 

tão próprios sobretudo entre os amigos mais chegados.

Por este motivo, creio que se justifica a "releitura" polifònica da linguagem musical do 

'Presépio Novo". Foi há uns anos que recebi o curioso e um tanto assustador pedido de fazer uma 

versão do cântico 'Presépio Novo " para coro de vozes mistas. A amizade por quem mo pedia e o 

particular interesse manifestado^ bem como o facto de se tratar da divulgação de um cântico que 

sempre me agradou - ou não estivesse a gente naqueles tempos a viver os sentimentos pré- 

revolucionários aliados ao espirito próprio da adolescência - para além do facto de se tratar do autor 

em causa, tudo isso me levou a aceitar o desafio. O resultado foi animador e desde logo nasceu a ideia 

de fazer o mesmo a todo ciclo das nove peças. E assim, de uma assentada, surge esta "novidade" que 

constituirá certamente para os coros a oportunidade de renovar repertório e reencontrar algo meio 

perdido da obra de Manuel Faria e cujo interesse só não é notório para quem não estiver atento. E 

que, infelizmente, a linguagem profética destes cantos permanece de uma gritante actualidade.

Jorge Alves Barbosa
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2. Honens sábtos, os Profetas 
Vossa vinda a nu n ci a ra n  
Suas alnas inquietas 
Vosso Natal de sejaran

4. Fundador de un reino novo 
Dará leis ao nundo inteiro 
Será rei de invicto povo 
E da paz o n ensageiro

3. De Davide descendente
Seus conno s co  há-de chanar-se 
Sacerdote, Hóstia inocente 
Nuna cruz há-de ÍHolsr-se

5. Ei-lo jif, Deus hunanado
Sobra as palhinhas dornindo 
Cante o nundo alvoroçado: 
Benvi nd o  seja, b e n v i n d o !

6. Pro ne t id o  à hunanidade 
Lá do Eden tSo distante 
Nun extreno de Jbondade 
fl nós se fez senelhante

7. Honen Deus, nús vos saudanos 
Con terníssina alegria 
E louvores entoanos 
í) doce Uirgen Maria.



MENINO JESUS
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2. Verbo divino, fior de alvura 
Filho de Deus e mosso írnâo 
Inaculada fornosura 
Hòstia da nossa redenção

3. Menino Deus, nrfs te adoranos
Con toda a alna e coracàot
E para o nundo suplicanos 
Mais alearia e nais perdão

4. E no teu Jber^o p obrezinho 
fl nais forwosi catedral 
Deponos hoje con carinho 
Grato presente de Nfìtal

5. 0 coração te danos todo
Guarda-o en graça e sen laJbéu 
Conse gu i re n os  deste nodo 
Reinar contigo lá no céu

6. Uenhan os anjos à porfia
Cantar connosco o eterno ben 
Suba até Deus a nelodia 
Da clara noite de Belén.
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C A N T E M O S , C A N T E M O S ...

SOPRANOS

C O N TR A LT O S

TENORES
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Al legro : MANUEL FARIA
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2. Jesus Cristo nasceu 
0 Natal já passou 
Mas na alna dia gente 
0 Natal coneçou

3. J á passou o Natal 
0 Natal de Jesus 
E nossa alna ficou 
Inundada de luz

4. 0 Natal já passou 
Jesus Cristo nasceu 
E nascera en nossa alna 
A espe r an ç a do céu

5. Já passou o Nfttal 
0 Natal voltará 
E en cada alna o Menino 
rfureo berço terá

6 . 0 Natal de Jesus 
Nunca nais passará 
Quen ainda o não teve 
Há-de tê-lo ananhã . . ,
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NATAL !

Chegou a hora nais alia 

Allegretto! MANUEL FARIA

SOPRANOS

C ON T RA L TO S

TENORES

BAIXOS
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2. Filho de Deus e do Honen 
Ele 6 "Fai do Mundo Novo"
Que as nações por Pai o tonen 
Será feliz cada povo

3. Cingido de najestade 
De alto poder r e vestido 
Ten cono ceptro a Bondade 
Dá força ao d esvalido

4, Ven salvar todos os povos 
Todo o nundo e sua herança 
Vão surgir os Tenpos Novos 
Da nova e Eterna Aliança.
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NOS BRAÇOS DE MARIA

EnJba l o :
TUTTI

MANUEL FARIA

SOPRANOS

C O NT R AL T OS

TENORES

BAIXOS
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NATAL, NATAL! 

Povos e Gentes

A l l egre 11 o : 

Soli
MANUEL FAR IA

SOPRANOS

C O N TR A LT O S

TENORES

BAIXOS

TUTTI. Maestoso
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3. Cono os pastores 
Adoradores
S e j anos nós do Salvador.
En toda a terra
Acafae a guerra
Reine sonente a lei do Anor

4. Povos e gentes
Prostrai-vos, crentes 
Ledos louvai o Grande Rei 
Con alegria 
Leda harnonia
En coro inenso a Cristo erguei
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0 REI DA GLÒRIA

Al legro MANUEL FAR IA

SOPRANOS

C O NT R AL T OS

TENORES

B AIXOS
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2. Donina sobre os rios, sobre os nares 
Está presente en todos os lugares

3. Eterno Rei de excelsa najestade 
Tanbén é infinito na bondade

4. flos nossos nales não ficou alheio 
Fez-se un de nds e r edinir-nos veio

5. Reniu-nos e voltou para o seu trono 
Não nos deixou, porén, ao abandono

6. C on nosco se ficou de noite e dia 
Nesse divino pão, na E ucaristia

7. 0 S a crário é p re sépio renovado
- Morada de Jesus, Deus hunanado,



BENDITO SEJAIS
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Allegretto:
Soli

MANUEL FARIA

SOPRANOS

C O NT R AL T OS

TENORES

BAIXOS
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2. Os teus lábios de criança 
Nesse be r cinho a sorrir 
Ja dizen falas de es p erança 
fios honens que vens reniur

3. Nesses teus olhos de infante
- Dois faróis a r eb rilhar 
flpontan o céu distante 
Por entre as brunas do nar

4. Essas naozitas terrenas 
Mas de infinito poder 
São cono duas patenas 
Já por nós a interceder
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PR ESÈPIO NOVO

And . te Moderat o
MANUEL FAR IA

SOPRANOS
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TUTTI
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And . te Moderato
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2. Olha aquele que ao céu ergue 
Seu ódio furibundo 
Porque darne nun albergue 
Sen luz e todo inundo

3. E nais un que se revolta
- Ninguén lhe sabe o none 
Porque ten á sua volta 
Filhos cheios de fone

4. flrrasta-se revoltada 
Por a nargorosos trilhos 
Una esposa a t raiçoada 
Sen pào para seus filhos

5. Olha o velhinho cansado 
Que bate àquela porta 
Dos ricos aband o na d o 
N ingu é n o recon f or t a

6. Naquela casa da esquina 
Ben sabeis quen lá nora 
Torpe vício ali donina 
Mas ning u én  o põe fora.


